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A 
economia brasileira 
enfrenta um de seus 
cenários mais desafi a-
dores desde a recessão 

de 2015-2016: um ciclo persis-
tente de infl ação elevada com 
baixo crescimento, caracteri-
zando o fenômeno conhecido 
como estagfl ação. A combina-
ção de preços em alta, juros 
elevados e consumo retraído 
compromete a recuperação 
econômica e pressiona as ca-
madas mais vulneráveis da po-
pulação.

Segundo o Banco Central 
brasileiro, a infl ação de abril 
acumulou 4,96% em 12 meses, 
puxada principalmente pelos 
setores de alimentos, combus-
tíveis e habitação. Apesar da 
meta de infl ação estar fi xada 
em 3%, a autoridade monetá-
ria optou por manter a taxa 

Selic em 10,50%, como ten-
tativa de frear a escalada dos 
preços.

De acordo com o IBGE, o 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro cresceu apenas 
0,3% no primeiro trimestre 
de 2025, uma desaceleração 
em relação ao mesmo perío-
do do ano anterior. O setor 
industrial encolheu, enquan-
to o agronegócio sustentou 
parte do resultado positivo, 
ainda assim insufi ciente pa-
ra impulsionar o crescimen-
to agregado.

O problema se agrava com 
o desequilíbrio fi scal. A eleva-
ção dos gastos públicos, sem 
contrapartidas em aumento 
de receitas, vem aumentando 
o risco-país e desvalorizando o 
real. Ao mesmo tempo, o go-
verno tem buscado compen-

sar parte desse rombo com au-
mentos sucessivos na carga 
tributária. Segundo levanta-
mento do Instituto Brasileiro 
de Planejamento e Tributação 
(IBPT), o número de medidas 
de aumento ou criação de no-
vos impostos cresceu 28% no 
último ano, impactando dire-
tamente o setor produtivo e o 
consumidor fi nal. A aparente 
prioridade do governo é “man-
ter a capacidade de investi-
mento público e programas 
sociais”, mesmo com o desafi o 
de equilibrar as contas. Entre-
tanto, o mercado tem reagido 
com cautela a essa postura.

Além disso, dados da 
PNAD Contínua indicam uma 
taxa de informalidade acima 
de 39% no mercado de traba-
lho. Na prática, milhões de 
brasileiros estão emprega-

dos sem acesso a direitos tra-
balhistas, plano de saúde ou 
crédito, o que fragiliza o con-
sumo e a sustentabilidade 
econômica doméstica. A ta-
xa ofi cial de desemprego está 
atualmente em 7,9%, o equiva-
lente a 8,6 milhões de brasilei-
ros sem trabalho, segundo o 
levantamento mais recente do 
IBGE. Apesar de uma leve me-
lhora em relação ao ano passa-
do, esse número ainda repre-
senta um contingente elevado 
de exclusão produtiva. Mais 
preocupante, contudo, é o ín-
dice de desemprego entre jo-
vens de 18 a 24 anos, que su-
pera 18%, revelando uma 
geração com difi culdades de 
inserção no mercado formal.

Comparado aos vizinhos 
latino-americanos, o Brasil 
ocupa uma posição interme-
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diária em termos de cresci-
mento e estabilidade. A Ar-
gentina, por exemplo, vive 
uma crise ainda mais profun-
da, com infl ação acima de 
200% ao ano e recessão técni-
ca. O Chile, embora enfren-
te protestos sociais e debates 
sobre reforma constitucional, 
mantém infl ação sob contro-
le (em torno de 3,6%) e apre-
senta crescimento moderado. 
A Colômbia tem investido em 
estabilidade fi scal e apresen-
ta infl ação abaixo de 6%, com 
taxa de juros em queda. Já o 
Peru, apesar da instabilidade 
política, mantém crescimento 
acima de 2% ao ano e infl ação 
estável. O Uruguai, frequente-
mente citado como modelo de 
equilíbrio institucional, apre-
senta uma das menores ta-
xas de desemprego da região 
(em torno de 8%), infl ação con-
trolada e sólida confi ança ex-
terna. Em contraste, o Brasil 
combina infl ação moderada, 
mas persistente, com juros al-
tos e um mercado de trabalho 
ainda fragilizado, o que difi -
culta avanços consistentes.

A confi ança do investidor 
também sofreu. Segundo da-

dos da B3, houve fuga líqui-
da de capital estrangeiro de 
R$ 12 bilhões nos primeiros 
quatro meses do ano. Analis-
tas de instituições como XP e 
Itaú BBA alertam para um am-
biente de negócios ainda hos-
til, com excesso de burocracia, 
insegurança jurídica e uma re-
forma tributária travada no 
Congresso.

“É um quadro típico de ar-
madilha econômica”, afi rma o 
economista-chefe da Fundação 
Getulio Vargas (FGV), Rodrigo 
Fraga. “Se o governo acelera 
gastos, alimenta a infl ação. Se 
freia, compromete a deman-
da. É preciso um pacto de res-
ponsabilidade fi scal e produti-
vidade.”

Com o câmbio se aproxi-
mando dos R$ 5,70, o Brasil 
volta a enfrentar um dilema 
de difícil solução, onde conter 
a infl ação pode signifi car sufo-
car ainda mais o crescimento. 
Em meio a incertezas políticas 
e instabilidade global, a res-
posta exigirá coordenação en-
tre política monetária e fi scal 
— algo ainda distante no hori-
zonte atual.

- Reconhecimento de assinaturas para formulários de
autorização de passaporte, testamentos, procurações e
apostilamentos
- Certificação de cópias de documentos 
- Cerimônias Solenes de Casamento (casamento civil)
- Verificação de número VIN  
- Certificação do conteúdo de cofres de segurança
- Juramentos e Afirmações
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